	


AS ÁGUAS NATURAIS





INTRODUÇÃO:





		As características de boa qualidade da água são fundamentalmente dependentes do uso a que ela se propõe. Por exemplo uma água quente e corrosiva seria de má qualidade para a alimentação de uma caldeira para produzir vapor. Uma água com alto índice de turbidez seria imprópria para a fabricação de papel e uma água dura seria imprópria para uso em lavanderias e tecidos.


		Uma água é dita potável quando ela apresenta condições de pureza que a tornam adequada para o consumo humano.


		A potabilidade química de uma água se classifica em bacteriológica e química.


		A potabilidade bacteriológica se relaciona com a presença de bactérias ou germes. A potabilidade química se relaciona com a presença de sais dissolvidos na água.


		Existem normas do Ministério da Saúde fixadas aprovando os Padrões de Qualidade no Território Nacional.


		De acordo com a portaria são fixados dois limites de pureza:


(VMD ) valor máximo desejável e (VMP ) valor máximo permitido.O VMD é o limite que corresponde ao valor de qualquer característica de qualidade da água potável acima do qual a água tende a ser menos aceitável pelo consumidor, e o VMP corresponde ao valor de qualquer característica de qualidade potável acima do qual a água não é considerada potável.


		Padrões de potabilidade da água é o conjunto de valores máximos e permissíveis das características da qualidade da água destinada ao consumo humano.


		O avanço na análise bacteriológica provocou mudanças nos métodos  de determinação da qualidade da água. Cabe a análise química um papel tão importante quanto a análise bacteriológica.


		Uma série de determinações de caráter geral, indica se a água foi exposta ou não à poluição por qualquer tipo de matéria orgânica. Ilustrando teremos a análise químico sanitária das águas potáveis envolvendo as determinações de pH, sólidos dissolvidos totais, cor, condutividade, turbidez, amônia livre, nitrito, nitrato, alcalinidade total e parcial, sódio, potássio cálcio, magnésio e dureza total, cloretos, ferro e manganês, sulfatos e fosfatos.


		Estes dados devem ser suplementados pelas notas do coletor com relação à temperatura, gosto, odor da amostra e teste de pesquisa do grupo coliforme.


		Outras substâncias em abastecimento d'água potável admitem determinações específicas e podem ter acesso através da corrosão em sistemas de recirculação de ar condicionado e contaminam a água por interligação. Ferro, cobre, zinco e chumbo surgem às vezes por ação corrosiva da própria água, mas convêm controlá-los para padrões de qualidade.


		Dentre os constituintes tóxicos temos, arsênio, ferro, selênio em menor quantidade, vanádio, cromo, estanho, níquel, prata, bário, molibdênio, estes embora em grandes concentrações sejam prejudiciais, mas alguns deles são essenciais à vida.











ANÁLISE DA ÁGUA DE ACORDO COM SEU USO PREPONDERANTE   E   APLICAÇÕES   ESPECÍFICAS.





		As águas utilizadas na indústria e para outros fins (abastecimento, irrigação, etc) tem origens diversas.


		Águas de poços, fontes, águas de superfície, tiradas dos cursos d'água ou rios, lagos. No seu ciclo, a água se enriquece de substâncias diversas, sendo a água da chuva a que mais se aproxima da água pura, porém no seu trajeto ela se enriquece de gases, matéria orgânica, dependendo das  condições atmosféricas locais a água da chuva pode conter SO2 e gases de emanações industriais. Em contato com a terra a água se enriquece de substâncias diversas orgânicas e inorgânicas que podem se incorporar a ela por dissolução (bicarbonatos, sulfatos, cloretos, etc) ou por suspensão (grosseira e coloidal).


		A maioria das águas de superfície contêm ainda substâncias orgânicas solúveis que provêm da decomposição de matérias vegetais (águas de lagos) ou trazidas por esgotos; que despejam nos rios as águas residuárias industriais e de uso doméstico, partículas minerais ou orgânicas em suspensão.


		As águas subterrâneas vão se enriquecendo de sais e compostos nitrogenados. Como eles contem CO2 que ataca as rochas de Ca, Fe e Mg esses elementos ficam em solução na forma de bicarbonatos.


		As águas superficiais tem mais baixo teor de  sais dissolvidos e matéria orgânica devido a agitação constante e o contato direto com o ar provoca a perda de CO2 precipitando os sais na forma de carbonatos.


		Um hidrogeologista deve frequentemente interpretar as análises das amostras que ele coleta e determinar se a água é utilizável para fins domésticos. Não há nada simples acerca de tais interpretações, nem regras positivas que possam ser dadas como guia. Por exemplo muitos padrões estabelecem que a dureza de uma água ter um limite máximo 400 mg CaCO3/litro. Vamos supor que o poço de uma certa vila a abasteça com água de dureza 700 mg CaCO3/litro e que a água seja aceitável em todos os seus outros aspectos. Deve o hidrogeologista ou o analista condenar a água porque a dureza excede ao limite aceitável? Se lembrarmos que a dureza de uma água afeta o consumo do sabão e para o uso em caldeiras, porém não afeta a saúde da população.


		Se esta vila só utilizar pequenas quantidades de sabões e não possuem caldeiras, a água pode ser perfeitamente adequada para o uso doméstico, se bem que a dureza exceda de muito o limite preferido.


		Suponhamos ainda que uma vila próxima tem um suprimento contendo 600 mg CaCO3/litro de íons de sulfato, o qual é muito mais elevado que o limite preferido de 250. Conquanto os recém-chegados a esta vila sejam quase que seguramente perturbados pelo efeito laxativo da água, os residentes já se acostumaram a ela e podem bebê-la sem nenhuma perturbação intestinal. Deve o suprimento ser condenado? Devem as pessoas residentes no lugar deixar de utilizá-la embora a tenham bebido por toda vida, pensando que a qualidade e o gosto sejam excelentes?





		Padrões de adequabilidade para água domésticas são apresentados na tabela. Porém deve-se ter o cuidado ao utilizar os limites da mesma e estar consciente de que as exigências da situação local podem anular certos limites de tolerância. Por todo o mundo o povo geralmente utiliza a água que que está à sua disposição sem dar atenção a limites arbitrários. 
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Departamento de Ensino Básico


Laboratório de Química�
�
EXAME FÍSICO-QUÍMICO DE ÁGUA�
�
REMETENTE: ESCOLA  POLITECNICA DA UPE - POLI�
�
ENDEREÇO: PRAÇA DO INTERNACIONAL MADALENA   RECIFE – PE�
�
PROCEDÊNCIA: AGUA DO POÇO�
�
AMOSTRA COLETADA PELO INTERESSADO�
�
RELATÓRIO DE ENSAIO:  FQ         /  2008�
�
DATA DE ENTRADA NO LABORATÓRIO:   DATA / MÊS  / ANO�
�
DATA DE SAIDA DO LABORATÓRIO  : DATA / MÊS  / ANO       �
�
RESULTADOS �
�
Parâmetros Analisados�
Resultados


�
( Valor Máximo Permitido


( VMP )�
�
pH (potenciométrico)�
6,66�
Recomendável  6,0 a  9,5�
�
Cor Aparente ( em UH )  �
<0,20�
15�
�
Turbidez ( em UT ) �
  0,60�
5�
�
Sólidos Dissolvidos Totais  ( mg/L )�
160,00�
1000�
�
Condutividade Elétrica a 25 (C ( (S/cm )�
327,00�
-�
�
Alcalinidade de Hidróxidos  (mg/L em CaCO3)�
0,00�
-�
�
Alcalinidade de Carbonatos (mg/L em CaCO3)�
0,00�
-�
�
Alcalinidade de Bicarbonatos (mg/L em CaCO3)�
26,00�
-�
�
Dureza Total ( mg/L em CaCO3 )�
60,00�
500�
�
Amônia ( mg/L em NH3) �
0,056�
1,50�
�
Nitrito (  mg/L em N )�
<0,01�
1,00�
�
Nitrato ( mg/L  em N) �
2,28�
10,0�
�
	


	IONS	�
Resultados 


 mg/L�
( Valor Máximo Permitido


(VMP)�
IONS


 Meq / L�
�
Cátions�
�
�
�
�
Cálcio (  em Ca )                  �
10,03�
-�
0,8000�
�
Magnésio ( em Mg )         �
4,86�
-�
0,3995�
�
Sódio ( em Na )                �
33,30�
200�
1,4452�
�
Potássio (  em K )             �
  9,10�
-�
0,2329�
�
Ferro ( em Fe )�
   0,44�
0,3�
0,0236�
�
           Anions�
�
�
�
�
Cloretos (  em Cl )            �
50,00�
250�
1,4100�
�
Sulfatos (  em SO4 )          �
7,27�
250�
0,1513�
�
Bicarbonatos ( em HCO3 )       �
31,70�
-�
0,5199�
�
Carbonatos   ( em CO3 )            �
0,00�
-�
0,0000�
�
Nitrito ( em NO2 )       �
<0,01�
-�
0,0000�
�
Nitrato ( em NO3)�
44,00�
-�
0,7084�
�
Visto: Recife, data mês e ano .


( ( VMP ) Valores Máximos Permitidos pela Portaria N0 518 do Ministério da Saúde de 25 de março de 2004 para águas destinadas ao consumo humano em todo o Território Nacional.


ND (Não detectável) Metodologia-Espectrofotometria de Absorção Atômica (aparelho Varian AA 240 FS)


Metodologia Usada : Standard Methods for the Examination of Water and Waste Water. 20a  edição American Public Health Association. Ano 1998. 





_____________________________________________


Profa . Sylvia Cristina Lacerda da Costa Pereira


                                                        Química Industrial   CRQ- 01201138-1ª Região
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Departamento de Ensino Básico


Laboratório de Química�
�
EXAME FÍSICO-QUÍMICO DE ÁGUA�
�
REMETENTE: ESCOLA  POLITECNICA DA UPE - POLI�
�
ENDEREÇO: PRAÇA DO INTERNACIONAL MADALENA   RECIFE – PE�
�
PROCEDÊNCIA: AGUA DO POÇO�
�
AMOSTRA COLETADA PELO INTERESSADO�
�
RELATÓRIO DE ENSAIO:  FQ         /  2008�
�
DATA DE ENTRADA NO LABORATÓRIO:   DATA / MÊS  / ANO�
�
DATA DE SAIDA DO LABORATÓRIO  : DATA / MÊS  / ANO       �
�
RESULTADOS�
�
Parâmetros Analisados�
Resultados


�
( Valor Máximo Permitido


(VMP )


�
�
pH (potenciométrico)�
6,60�
Recomendável 6,0 a  9,5�
�
Cor Aparente ( expressa em UH )  �
< 0,20�
15 UH�
�
Turbidez ( expressa em UT )�
0,60�
5 UT�
�
Sólidos Totais Dissolvidos ( mg/L )�
160,00�
1000�
�
Condutividade Elétrica a 20 (C ( (S/cm )�
327,00�
-�
�
Alcalinidade de Carbonatos (mg/L em CaCO3)�
0,00�
-�
�
Alcalinidade de Bicarbonatos (mg/L em CaCO3)�
26,0000�
-�
�
Alcalinidade de Hidróxidos (mg/L em CaCO3)�
0,00�
-�
�
Alcalinidade de Carbonatos (mg/L em CO3)�
0,0�
-�
�
Alcalinidade de Bicarbonatos (mg/L em HCO3)�
31,70�
-�
�
Dureza Total ( mg/L em CaCO3 )�
60,0�
500 mg/L em CaCO3�
�
Cálcio ( mg/L em Ca )�
10,03�
-�
�
Magnésio (mg/L em Mg )�
4,86�
-�
�
Sódio ( mg/L em Na )�
33,30�
200 mg/L em Na�
�
Potássio ( mg/L em K ) �
9,10�
�
�
Cloretos ( mg/L em Cl )�
50,00�
250 mg/L em Cl�
�
Sulfatos ( mg / L em SO4 )�
7,27�
 250 mg/L em SO4�
�
Nitrito ( mg/L em N )�
< 0,01�
1,0 mg/L em N�
�
Nitrato ( mg/L em N )�
2,28�
10,0 mg/L em N�
�
Ferro Total ( mg/L em Fe )�
0,44�
0,3 mg/L em Fe�
�
Cobre ( mg/L  em Cu )�
-�
2,0 mg/L em Cu�
�
Zinco ( mg/L em Zn ) �
-�
5,0 mg/L em Zn�
�
Cádmio ( mg/L  em Cd )�
-�
0,005mg/L em Cd�
�
Cobalto ( mg/L em Co )�
-�
-�
�
Manganês ( mg/L em Mn )�
-�
0,1 mg/L em Mn�
�
Cromo ( mg/L em Cr )�
-�
0,05 mg/L em Cr�
�
Chumbo ( mg/L em Pb ) �
-�
0,01mg/L em Pb�
�
Níquel ( mg /L em Ni)�
-�
-�
�
( Visto: Recife   data mês e ano .


  (VMP) Valores Máximos Permitidos pela Portaria N0 518 do Ministério da Saúde de 25 de março de 2004 para águas destinadas ao consumo humano em todo o Território Nacional.


ND (Não detectável:Metodologia-Espectrofotometria de Absorção Atômica (aparelho Varian AA 240 FS)


Comentário:  Água potável do ponto de vista físico-químico segundo os parâmetros analisados.


Metodologia Usada: Standard Methods for the Examination of  Water and Waste Water . 20 0    edição American Public Health Association ano 1998.


___________________________________________


Profa Sylvia Cristina Lacerda da Costa Pereira


Química Industrial CRQ 01201138 – 1a Região


A ÁGUA NA INDÚSTRIA 





		Cada indústria apresenta exigências particulares mais ou menos imperiosas, relativamente à qualidade de sua água. Em geral os livros especializados sobre uma dada indústria trazem as especificações necessárias para a mesma.


		CALDEIRAS - Dureza tão fraca quanto possível, fraca alcalinidade, fraca  salinidade, ausência de CO2 livre e de oxigênio dissolvido, fraca dose de sílica. Estas exigências são tanto mais restritas quanto a pressão da caldeira e seu regime de marcha são mais elevados.


		CIRCUITOS DE REFRIGERAÇÃO ABERTOS - A vacinação, (adição de HCl ou H2SO4 necessários para dissolver os CaCO3 resultantes dos bicarbonatos das águas tratadas pela cal) é o bastante na maior parte dos casos. Fiscalizar sobre o desenvolvimento das algas e as corrosões no circuito. 


		INDÚSTRIA METALÚRGICA - Ausência de Matérias em Suspensão.


		TINTURARIA - Dureza muito fraca, ausência total de ferro. Em tinturaria é essencial que a água não seja corada e contenha o mínimo de matéria orgânica.


		PAPELARIA - Ausência de ferro e de coloração. Fraca Dureza.


		INDÚSTRIA ALIMENTÍCIA EM GERAL - Características de uma água potável.   





 ÁGUA - CARACTERÍSTICAS, CONSTITUINTES E PROPRIEDADES





		Examinando uma água, com o fim de julgar a sua aplicação para fins domésticos, industriais ou para irrigação, um  grande número de índices podem ser medidos ou registrados.





PROPRIEDADES FÍSICAS


 


		TEMPERATURA - A temperatura das águas de fontes superfícies e de poços rasos, pode flutuar grandemente durante as estações do ano. Por outro lado as temperaturas das águas de poços profundos podem ser surpreendentemente constantes se bem que possam ser altas. Por seu baixo conteúdo de gases em dissolução (particularmente o oxigênio) as águas mornas são menos agradáveis ao paladar do que as águas frias. Os  limites preferidos para suprimentos municipais varia de 7 a 10( C. Porém muitas cidades utilizam água com temperatura fora da tabela.





		COR - A cor deve-se a substâncias dissolvidas, e é quase sempre causada pela lixiviação da matéria orgânica com a qual a água veio a entrar em contato. O método padrão  para medir a cor consiste em compará-la com uma solução de cloreto de platina e cobalto sendo a unidade de cor equivalente aquela que contenha uma solução de 1 mg de platina por litro. Antes da medição deve-se retirar da amostra toda a matéria em suspensão por centrifugação, visto que a filtração não é adequada. Numa água de boa qualidade a cor não deve exceder a 15 mg/l na escala de platina, enquanto que a maioria das pessoas considera inaceitáveis cores de intensidade tão altas quanto 30 mg/l. Na prática a cor raramente é medida, porém examinada por inspeção manual. Não deve haver cor de intensidade apreciável num bom suprimento de água potável.


		A cor verdadeira da água se origina da lixiviação da matéria orgânica nos pântanos  e nas regiões das bacias fluviais cobertas por florestas. Os cursos d'água sujeitos à poluição por refugos de fábricas de polpa de papel pelo processo sulfito e por curtumes podem apresentar cores intensas cujo  tom é diferente da cor chá característica da drenagem dos pântanos.


		A cor da água é inofensiva mas naturalmente deprecia a aparência física da água. Em geral pode-se dizer que cores intensas mais de de 10 a 15 partes por milhão  são mal aceitas pelo público e que a preferência da cor  deve ser menor que 5 partes por milhão.


		A cor em sistemas públicos de abastecimento é esteticamente indesejável e economicamente prejudicial para algumas indústrias.


		GOSTO E ODOR – Estão  intimamente relacionadas e frequentemente o que se chama de gosto é realmente percebido como odor. O gosto e o odor são as menos toleradas das propriedades (características físicas). Águas aceitáveis não possuem essencialmente quaisquer delas.Testa-se melhor o gosto ao cheirar-se a amostra quando a água está morna a 65( C. O gosto e o odor são meios primários pelos quais se determina o uso ou aceitabilidade da água.O sabor da água é difícil de ser quantificado porém o odor se faz preparando diluições  sucessivas da amostra até que a sensação de odor seja apenas perceptível.


		As fontes naturais de odor e sabor podem ser classificadas em duas categorias:


		NATURAIS - São as substâncias que chegam às águas por causas naturais  tais como algas, vegetação em decomposição, bactérias, fungos  compostos inorgânicos (SO4, Cl, H2S ).


		ARTIFICIAIS - São as provenientes de águas residuárias domésticas ou industriais que surgem da atividade do homem. (Cresóis, mercaptans e certas aminas).


		A água deve ser inodora  (odor). Não se deve provar o gosto de água suspeita , ou melhor antes de se fazer uma análise bacteriológica ou pelo menos os testes primários de contaminação bacteriológica. O gosto pode ser insípido  característico, agradável ou salino.


		SÓLIDOS EM SUSPENSÃO - A carga de material em suspensão,  silte, argila, etc ) existente em uma amostra de água  pode ser filtrada ou melhor separada por filtragem depois de seca e pesada e registrada em termos  de mg/litro. Como o material coloidal não  é separado o termo deveria ser "sólidos filtráveis". Ocasionalmente a parte da carga em suspensão que consiste de partículas maiores é determinada em separado.Tais materiais são denominados sólidos decantáveis e sua medição é feita após 1 hora de decantação. A quantidade de sólidos em suspensão deve ser zero ou aproximadamente zero para águas potáveis.


		TURBIDEZ - É o termo usado para designar a medida de materiais em suspensão os quais reduzem a limpidez da água. Não é o mesmo que sólidos em suspensão, mas sim a medida que especifica o simples efeito causado por tais materiais. As medições são feitas pela escala de padrão de sílica e a unidade é a intensidade de turbidez produzida por 1 mg de sílica por litro, tal como terra diatomáceas em água destilada. Águas potáveis não devem possuir mais de 3 mg de turbidez.


		Os resíduos industriais exercem efeitos prejudiciais à água onde são descarregados, eles podem ser: Matéria em suspensão ou coloidal que provoca a turbidez e dificulta a coagulação e filtração, materiais em dissolução, resíduos de refinaria de açúcar e curtume, que  dissolvidos aumentam a turbidez e as bactérias que aumentam a despesa na purificação da água, substâncias orgânicas e minerais, compostos sulfurosos. Nitrogênio de vários resíduos que provocam gosto e odor.


		Os resíduos de óleo e gás são condenáveis pelo gosto desagradável, quando o óleo é cru a aparência dos mananciais muda e produz odores nos processos de coagulação, filtração e sedimentação.





		A COAGULAÇÃO E O USO DE COAGULANTES





		Coagulante é o agente que adicionado à água facilita a decantação da matéria coloidal. A matéria coloidal existente na água, argila, silte, matéria orgânica, algas, bactérias pode ser reduzida pelo uso de coagulantes, sais de alumínio e ferro. Os coagulantes também reduzem a cor, turbidez, o ferro e o H2S  pois após serem adicionados formam flocos que se unem e arrastam para seu interior ferro e às vezes até bactérias  que são removidas e decantam rapidamente. Os coagulantes mais comuns são Al2(SO4)3 e FeSO4, os aluminatos metálicos e alcalinos também são usados.





		A AERAÇÃO DA ÁGUA TAMBÉM É USADA PARA :





		Eliminação de substâncias que produzem gosto e odor como o H2S, compostos orgânicos voláteis. Substâncias que aumentam a ação corrosiva da água como o CO2 e H2S, gases como CH4, gases da atmosfera em particular o oxigênio. Às vezes adiciona-se o CO2 à água  para baixar o valor do seu pH e aumentar a volatilidade do H2S para remoção mais efetiva.


		Usa-se carvão ativo para remoção do gosto e odor se a água tiver odor significa matéria orgânica em decomposição.


		Cloretos altos e dureza alta dão sabor à água. 





CONSTITUINTES IÔNICOS





		pH - A maioria  das águas naturais estão classificadas no pH 7 a 8,5 valores estes que podem ser utilizados para beber ou irrigação. Uma água com pH maior que 9 é inadequada para quaisquer destes usos.


		O conteúdo mineral de uma água, juntamente com o pH pode ser de importância fisiológica. Desde que o metabolismo  de um individuo esteja adaptado  a determinado pH e conteúdo mineral, e este pode ficar perturbado com a combinação desses fatores se bem que ambos os tipos de água sejam potáveis. Isso explica em parte as desordens digestivas que algumas vezes são experimentadas pelos viajantes e que são atribuídas à mudanças de água potável.


		O pH em abastecimento d'água  é significativo porque afeta o processo de tratamento da água e pode contribuir para a corrosão das instalações  hidráulicas e do sistema de distribuição. A corrosão pode adicionar constituintes para a água tais como ferro, cobre , chumbo, zinco e cádmio.


		Os padrões de qualidade da água para consumo humano do serviço de Saúde Pública dos Estados Unidos e as metas de qualidade da AWWA não preconizam faixa de pH para água tratada. Mas a Organização Mundial de Saúde através dos padrões Internacionais de 1971 recomenda teores máximos desejável  e permissível respectivamente 7,0 a 8,5 e de 6,5 a 9,2.


		O pH é função principalmente do gás carbônico dissolvido e da alcalinidade da água. O pH depende da relação CO2 livre/CO2 dos bicarbonatos. Em consequência, a cada valor de alcalinidade corresponde um pH dito de equilíbrio. 


		SÓDIO - É muito encontrado nas águas naturais e nos oceanos. Não é um critério para potabilidade a ser usado por pessoas saudáveis por seu gosto salgado ser desagradável antes de atingir a significação fisiológica. No entanto valores da ordem de 200 mg/l causam injúrias à pessoas que sofrem do coração, fígado ou aparelho circulatório, para pessoas saudáveis a tolerância pode ser maior. Assim uma água potável especial deve ser ocasionalmente por eles utilizada. O sódio produz solo bastante alcalino caracterizado por uma cultura pobre e baixo conteúdo de ar e permeabilidade pobre. Altos níveis de sódio causam distúrbios nutritivos nas plantas; pois retardam a absorção de cálcio, magnésio e potássio. Isto ocorre usualmente, quando o complexo de permuta do solo se torna saturado de sódio em 40 ou 50% .


		A concentração de sódio nas águas subterrâneas pode variar com a profundidade do poço e alcançar maiores concentrações que nas águas superficiais. A remoção do sódio é onerosa e não é comum nos processos convencionais de tratamento d'água para abastecimento. Para a agricultura além de 3000 mg/l é imprestável.


		POTÁSSIO - É essencial ao crescimento das plantas e é comum ser adicionado à terra como fertilizantes. O potássio ocorre sempre em pequenas quantidades e é benéfico às plantas. Raramente a sua concentração vai de alguns miliequivalentes por litro nas águas naturais. Ele raramente tem efeito na fisiologia humana. O potássio se assemelha ao cálcio e ao magnésio em seus efeitos sobre as propriedades dos solos. Por sua similaridade química o sódio e o potássio são quase sempre apresentados em um todo e considerados com uma unidade química, pelos técnicos de laboratório. 


 		CLORETOS - O íon de cloreto ocorre em todas as águas naturais em quantidades variáveis. É o principal anion existente nos oceanos e nas descargas de certas fontes minerais. Altas concentrações de cloretos nas águas podem trazer restrições ao sabor da água e, desta maneira, levar o consumidor a procurar outras fontes de suprimento, frequentemente de qualidade sanitária pouco desejável. Quando a concentração de cloretos atinge 300 mg/l isto só pode ser notado por pessoas de paladar muito sensível. Outras  pessoas  só poderão percebê-lo quando a concentração atingir 700 mg/l. Os seres humanos geralmente não toleram mais de 1500 mg/l. O conteúdo de 250 mg/l é aceito como limite máximo preferido em águas potáveis. Concentrações  de cloretos acima da média regional podem indicar poluição.


		O método para determinar o conteúdo de cloreto existente em uma água é o método da titulação com AgNO3. Este procedimento pode estar sujeito a sérios erros quando o conteúdo de sulfato existente na água é de mais de 1000 mg/l. O limite de 500 mg/l para irrigação é aconselhável. O elevado teor de cloreto dá a água um sabor salobro.  


		A maior parte dos compostos de cloretos são altamente solúveis e como seus compostos não precipitam suas concentrações vão aumentando no solo e em águas de drenagem sujeitas à evaporação. Altas concentrações de cloretos impedem o crescimento da maioria das culturas, sendo às vezes tóxicos para algumas plantas até quantidades moderadas. Sendo assim a concentração de cloreto  é um importante critério para águas de irrigação.


		


		NITRITO , NITRATO,  AMONÍACO E NITROGÊNIO 


 		


		Essas três formas de nitrogênio são medidas da quantidade de matéria orgânica (particularmente de origem animal) existente em uma água e são frequentemente determinadas a fim de se obter um bom índice da presença de poluição. Altas concentrações de nitrogênio usualmente denotam poluição fresca ou recente de origem animal. Os resíduos de produtos proteicos recentemente produzidos podem contaminar. Eles são provenientes de esgotos, fezes, resíduos de cozinha e são relativamente ricos em nitrogênio. A determinação de várias formas de nitrogênio dá informação do histórico sobre a contaminação da água. 


		A presença de nitrogênio amoniacal, frequentemente indica poluição recente, a uma concentração de 0,1 mg/l deve ser olhada com suspeita. A presença de íons de nitrito indica que houve contaminação (mesmo em quantidades pequenas há indicio de um processo biológico ativo). Quantidades baixas como 0,003 mg/l podem indicar poluição recente. O amoníaco é retirado por cloração. Se há amoníaco e nitrito a água é suspeita e faz-se determinações de análise bacteriológica da água.                                                                                                                                                                                                                                                                          


		O amoníaco tem efeito significativo sobre a desinfecção da água pelo cloro, ao produzir as cloraminas que possuem baixo poder bactericida. Serve, também, como nutriente potencial para algas e bactérias. Em determinadas condições, o amoníaco é corrosivo ao cobre ou a sua liga.


		Devido à relação com o ciclo da vida, as concentrações de nitrato são influenciadas pelas atividades das plantas e dos animais. As bactérias possuem um papel importante na relação dos nitratos na água. Efeitos sérios fatais foram observados em crianças pela ingestão de águas de poços com concentração de nitratos superiores a 10 mg/l expressos como N.


		O excesso de nitrato na água foi associado  com alterações sanguíneas em crianças (metemoglobinemia) devido à ingestão de águas contaminadas contendo altas concentrações de nitrogênio na forma de nitrato. Os casos de envenenamentos com nitratos são mais frequentes nos três primeiros meses de vida das crianças. As pesquisas relacionam  que a sensibilidade para a metemoglobinemia está associada com o pH estomacal das crianças, (igual ou maior que 4). Isto permite que as bactérias produtoras de nitrato se desenvolvam no intestino delgado, reduzindo o nitrato para nitrito, o qual é absorvido na corrente sanguínea, convertendo a hemoglobina em metemoglobinemia. O pigmento alterado não irá transportar eficazmente o oxigênio, provocando a asfixia.   


		FERRO - Ocorre em todas as águas, sob formas diferentes. A sua presença em quantidades quaisquer exceto pequenas porções causará manchas de ferrugem em instalações hidráulicas e podem tornar a água inadequável para muitos processos industriais se bem que usualmente não tenha qualquer significação sanitária. Concentrações baixas  quanto as de 0,5 mg/l permitirão o crescimento de certos organismos (algumas vezes chamados de bactérias de ferro) que formarão incrustações no interior das tubulações de distribuição. Para evitar este problema o conteúdo total de ferro combinado ao manganês deve ser inferior a 0,3 mg/l embora os suprimentos públicos possuam concentrações muito altas.


		Os sais de ferro e manganês mancham as roupas e favorecem o desenvolvimento das algas que metabolizam esses sais.


		MANGANÊS - Reage da mesma forma que o ferro produzindo manchas marrom ou preta, se mais de 0,1 mg/l do mesmo estiver presente na água.Quando as águas potáveis apresentam alto teor de ferro e manganês deve-se fazer a desmanganização e desferrificação. A desferrificação pode ser feita por simples aeração e posterior filtração. A aeração oxida o ferro e este precipita como Fe(HCO3)2.


		A desmanganização pode ser feita mediante filtração. Após a filtração costuma-se tratar a água com um desinfetante, cloro, ozônio ou calor, luz (UV).


 		A esterelização pode ser obtida mediante aquecimento da água  a 60( C por 15 minutos e depois aumenta a temperatura a 100( C por segundo.


		Para a clarificação faz-se a floculação, decantação, filtração e esterelização.


		Para se retirar o excesso de CO2 pode-se :


 		1- Fazer aeração.


		2- Combinar o excesso de CO2 com leite de cal


		3- Filtrar em filtros magnos (CaCO3 + MgO )


		Para padrões de potabilidade da água ela deve ter turbidez zero, a presença de turbidez significa material em suspensão na água, sílica, matéria orgânica, os processos para a eliminação da turbidez são o uso de defloculantes Al2(SO4)3 e FeSO4 . Aluminatos metálicos e alcalinos também são usados. A cor ideal deve ser zero, no máximo 5 unidades. Havendo odor e sabor pode ser feita a aeração ou o uso de filtros com carvão ativado. 





		CÁLCIO, MAGNÉSIO E DUREZA TOTAL  





		A dureza é definida como a soma dos cátions polivalentes expressos numa quantidade equivalente de CaCO3. O cálcio e o magnésio são os principais elementos nas águas naturais que chegam a causar dureza.


		A dureza da água resulta da dissolução de minerais alcalino-terrosos no solo e das rochas ou que provem da poluição direta por resíduos industriais. No passado considerava-se como dureza a medida da capacidade da água em precipitar o sabão. Este é precipitado pelos íons de cálcio e magnésio quase sempre presentes na água, mas também podem ser precipitados pelos íons de outros metais como o ferro, o alumínio, o manganês, estrôncio e o zinco. Mas estes outros íons estão sempre em pequenas quantidades quase que insignificantes e então considera-se  a dureza da água como devida a apenas os íons de cálcio e de magnésio. Porém se estes outros íons estão em quantidades significantes devem ser também incluídos como íons metálicos produtores de dureza. Em geral esses íons metálicos nas águas de abastecimento não causam prejuízo à saúde, embora existam evidências que podem influenciar no efeito dos outros íons metálicos.


		Durante as operações de limpeza, lavagem e cozimento dos alimentos os íons acima citados combinam-se com os sabões e gorduras formando compostos insolúveis, dificultando a formação de espumas e o cozimento dos alimentos.


		Nos sistemas de aquecimento de água e nas caldeiras estes íons formam depósitos e incrustações prejudiciais ao aquecimento  podendo  em alguns casos causarem explosões pela diminuição da circulação da água.


		Em geral apenas o cálcio e o magnésio causam dureza apreciável e muito antes que os íons de ferro, alumínio e manganês possam causar dureza apreciável aparecem outros efeitos indesejáveis tais como manchas nos tecidos, mal   gosto, etc.


		A maior parte do cálcio e o magnésio apresentam-se como  bicarbonatos, sulfatos e algumas vezes como cloretos e nitratos. Quando a dureza é numericamente maior que a soma da alcalinidade de carbonato e da alcalinidade de bicarbonato a parte da mesma que é equivalente a alcalinidade total é chamada de dureza carbonato e a parcela excedente é chamada de dureza de não-carbonatos. Quando a dureza é numericamente igual ou menor que a soma das duas alcalinidades citadas toda a dureza é dureza de carbonatos. Os níveis de dureza para uma dada comunidade são extremamente variáveis. Alguns aceitam beber uma água com dureza total inferior a 50 mg CaCO3/l e outros não reclamam valores maior que 200 mg CaCO3/l. A importância da dureza elevada é a tendência para o desenvolvimento de incrustações de cálcio e de magnésio, na forma de carbonatos principalmente quando a água está aquecida. Águas com pequena ou nenhuma dureza podem ser corrosivas para equipamentos que a utilizam dependendo de sua alcalinidade pH e oxigênio dissolvido. O consumo de água para processos industriais, utilizando os sistemas públicos de abastecimento pode ser muito sensível à variação de dureza. 


		O cálcio é essencial ao crescimento das plantas, e a sua abundância em uma água para irrigação tende a reduzir os perigos de um alto teor de sódio.


		O magnésio não deve exceder a 150 mg/l na água potável, a concentrações elevadas produz um gosto salobro e talvez efeitos biológicos adversos, a pessoas expostas a conteúdo de magnésio maior do que estão acostumadas, podendo inclusive sofrer distúrbios intestinais temporários. O magnésio é essencial ao crescimento das plantas porque é um importante constituinte da clorofila. Sua presença em um suprimento de água para irrigação tende a reduzir os perigos de um alto teor de sódio.


		ALCALINIDADE - É a capacidade de uma água contendo um ou mais compostos, com ou sem hidrólise, neutralizar ácido forte a um pH 4,5. A determinação da alcalinidade é uma medida do excesso de constituintes básicos acima da quantidade necessária para equilibrar os constituintes ácidos fortes. A alcalinidade da água é ocasionada principalmente pela presença de bicarbonatos, carbonatos e hidróxidos. As concentrações relativas de hidróxido, carbonatos e bicarbonatos são função da temperatura, pH e concentração de outros sólidos dissolvidos.


		Os carbonatos e bicarbonatos são comuns na maioria das águas, devido à abundância de carbonatos minerais na natureza e porque o dióxido de carbono, que ajuda a dissolver os carbonatos e outros minerais é facilmente disponível. A contribuição direta dos hidróxidos à alcalinidade é rara na natureza e a presença dos mesmos pode em geral ser atribuída no tratamento da água ou à contaminação.


		Em água potável, um excesso de 300 mg/l de íons de carbonato não pode ser tolerado. Tais quantidades são raras, entretanto, porque o bicarbonato ordinariamente predomina. Em proporções normais, o carbonato e o bicarbonato juntos não são fisiologicamente danosos quando em quantidades que atingem até 500 mg/l. A presença de carbonatos dos metais alcalinos sódio  e potássio é bastante indesejável, quer em água potável quer para irrigação quer na solução do solo. Eles causarão o desenvolvimento rápido das condições de solo desfavoráveis, descritas no tópico "Sódio" anteriormente e que são altamente tóxicas às plantas.


		O bicarbonato é o ânion predominante na maioria das águas boas para irrigação. Na presença de cálcio suficiente, o seu acúmulo em uma solução de solo levará à precipitação de cal, a qual tende a manter um excesso de cálcio no solo e reduzir os perigos do sódio. Por outro lado a precipitação da cal causará um aumento na % de  sódio na solução de solo remanescente, uma situação indesejável. O conteúdo de bicarbonato existente em uma água é de grande importância na avaliação de sua adequabilidade  para fins de irrigação. Em quantidades normais, o bicarbonato pode causar  uma clorose induzida por bicarbonato.


		A alcalinidade é a medida da quantidade  total de substâncias alcalinas presentes na água, sendo expressa em partes por milhão de carbonato de cálcio equivalente. Novamente isto é feito desta maneira porque os álcalis presentes podem não ser conhecidos mas pelo menos são equivalentes à quantidade de CaCO3 calculada. Uma água pode ter uma baixa alcalinidade mas um relativamente alto valor de pH e vice-versa. Isoladamente a alcalinidade pode não ter maior importância, como indicador da qualidade da água; todavia é muito importante para o controle do processo de operação do tratamento de água é mesmo desejável não existir grandes variações que possam interferir com  a operação dos sistema. Baixos valores de alcalinidade podem dificultar a saturação da água pelo CaCO3, que previne a corrosão nas partes metálicas de um sistema de abastecimento. Numa água, a alcalinidade raramente excede a 400 ou 500 mg/l de CaCO3.


		SULFATOS -  Devido a uma ocorrência comum de gesso nos solos e sedimentos, o íon de sulfato é o principal constituinte de muitas águas das regiões áridas. Para fins de potabilidade o teor de sulfatos não deve exceder a 250 mg/l. Águas contendo mais de 500 mg/l, provavelmente terão efeitos laxativos, quando utilizadas pela primeira vez, se bem que se possa ficar acostumado a tais quantidades, com o passar do tempo. Águas contendo mais de 2000 mg/l provavelmente não podem ser toleradas pelas pessoas, sem um período de adaptação bastante longo.


		O principal efeito do sulfato no solo é aumentar a sua salinidade. Caso as águas para irrigação se tornem suficientemente concentradas, o gesso será precipitado. O íon de sulfato é muito importante para a nutrição das plantas e deve estar presente em todos os suprimentos de água para irrigação. Não é muito perigoso para irrigação numa concentração de 300 mg/l mas se torna perigoso a uma concentração de 1000 mg/l. Uma concentração de 500 mg/l é um limite preferido aceito. 


		O sulfato também é produzido na água como resultado final da oxidação dos sulfetos, sulfitos, tiossulfatos e da matéria orgânica no ciclo do enxofre, que por sua vez,  são fontes de   energia para as sulfobactérias que transformam os sulfitos em sulfatos. Finalmente, os sulfatos podem originar-se de numerosas descargas industriais. Tanto o sulfato de sódio como o sulfato de magnésio são laxativos bem conhecidos. A análise de alguns dados sobre a qualidade da água e seu efeito mineral pelo Departamento de Saúde do estado de Dakota do Norte mostrou que  cerca de 750 mg/l de sulfato possuem ação laxativa, não aparecendo este efeito quando as concentrações são inferiores a 600 mg/l.


		Quando uma  água contem altos teores de magnésio há o efeito laxativo mesmo quando existem baixas concentrações de sulfato, se outros cátions fossem dominantes. Moore demonstrou que os efeitos laxativos são produzidos em pessoas mais sensíves,  não acostumados a água, numa concentração aproximada de 200 mg/l e, nas  pessoas comuns, quando a concentração do magnésio é de 500 a 1000 mg/l. Uma boa água potável contem apenas até 50 mg/l.


		SÍLICA - Ocorre em todas as águas naturais sob forma de partículas coloidais ou finamente divididas. Nos seres humanos a sua presença não causa quaisquer efeitos fisiológicos porém é importante quando a água é utilizada para fins industriais, pois forma incrustações resistentes nas caldeiras.


		Na interpretação da análise da água é importante o objetivo e a origem das águas. Um dos testes mais importantes para o padrão de potabilidade da água é o teste de amoníaco, nitrato e nitrito que indica contaminação microbiológica da água. Geralmente os poços são cavados a uns 80 metros de profundidade e antes da coleta deve-se drenar uns 200 metros cúbicos de água.


		Normas recomendáveis pela OMS para águas residenciais, controle de água de poço.


		1-Análise Bacteriológica Mensal (água de torneira).


		2- Análise Bacteriológica Trimestral (água de poço e da torneira).


		3- Análise Bacteriológica e Química de todo o sistema semestral.














OUTROS CONSTITUINTES





		Há muitos outros constituintes  nas águas tratadas, porém a sua análise se torna importante, somente em ocasiões especiais. Fosfatos, iodetos, brometos, alumínio, certos metais pesados, elementos radioativos, sulfitos, os raros metais alcalinos. Por algum tempo soube-se que distúrbios de tireóide e cáries dentárias podiam ser relacionados à ingestão de certos elementos radioativos. À medida que mais dados forem coletados no futuro, é possível que outras possíveis relações significativas sejam encontradas entre  a nutrição e as águas potáveis. 


		SÓLIDOS TOTAIS - Os sólidos totais presentes na água podem ser classificados em:


		Sólidos dissolvidos, que são capazes de atravessar papel de fibras de vidro em cadinho de Gooch.


		 Sólidos em Suspensão que são retidos, pelo papel de fibras de vidro. Os sólidos dissolvidos e em suspensão,  diferenciam-se em fixos, que são as substâncias inorgânicas e em voláteis, que compreendem a matéria orgânica e os compostos transformáveis em vapor quando aquecidos a 600( C.


		Os  sólidos sedimentáveis constituem o volume que sedimenta em uma hora em cone de Imhoff (ml/l ).


		Os padrões de qualidade da água para consumo humano da OMS fixam um teor máximo desejável de sólidos totais 500 mg/l e o teor máximo permissível de 1500 mg/l.


		SÓLIDOS TOTAIS DISSOLVIDOS - Nas águas naturais, os sólidos dissolvidos estão constituídos principalmente por carbonatos, bicarbonatos, cloretos, sulfatos, fosfatos e possivelmente nitratos de cálcio, magnésio, potássio, baixos teores de ferro, magnésio e outras substâncias. 


		Em várias comunidades de diferentes países utiliza-se água contendo entre 2000 a 4000 mg/l de sais dissolvidos, quando não existe água disponível com melhor qualidade. Estas águas não são agradáveis, não eliminam a sede e podem ter efeitos laxativos para quem as use pela primeira vez.


		Águas com concentrações maiores do que 4000 mg/l de sais totais são consideradas impróprias para consumo humano, embora, em climas quentes, possam ser toleradas concentrações mais altas de sais do que nos climas temperados. Águas com concentrações iguais ou superiores a 5000 mg/l de sólidos totais dissolvidos, são ásperas, produzindo irritações na vesícula e nos intestinos.


		Para que uma água tenha sabor agradável, a sua concentração de sais não deve exceder a 500 mg/l , embora seja permitido o consumo de água com concentrações, sem a constatação de efeitos fisiológicos adversos. 





		A TEORIA DA CLORAÇÃO





		O mecanismo das reações que ocorrem pela adição de cloro à água parecem ser muitos simples. Na realidade não é este o caso,  primeiro porque as águas às quais se adiciona cloro não são simplesmente H2O e sim soluções extremamente complexas de muitos elementos e seus compostos, contendo inclusive variáveis de diversas substâncias orgânicas de origem animal, vegetal e sintética, e segundo porque a reação não fornece um composto simples de adição do Cl2 e H20.


		


		CLORO LIVRE - É o que se adiciona a água para purificá-la dos microorganismos. Uma boa parte logo se oxida, porém fica uma certa parte do cloro residual livre. Os valores residuais do cloro livre são ajustados a 0,1 mg/l à 0,3 mg/l. Acima  de 2 mg/l são fisiologicamente seguros, porém provocam, estes teores, reclamações, devido ao gosto desagradável. As plantas suportariam uma concentração abaixo de 50 mg/l. 





TRATAMENTO DE ÁGUA POTÁVEL





INTRODUÇÃO





	As companhias de abastecimento de água fazem a captação da água  em rios, represas, lagos e até no fundo da terra, depois por bombeamento ou por gravidade a água é levada pela Calha Parshall para realizar a mistura coagulante e coadjuvante, sulfato de alumínio e cal.


	O sulfato de alumínio é armazenado em tanques de fibra de vidro em plataforma especial e a cal é armazenada em sacos de 50 Kg dentro da Casa de Química onde são preparadas  soluções e posteriormente realizada a dosagem dos produtos. Da calha Parshall a água chega até os floculadores através de um canal  de água coagulante onde já tem o sulfato de alumínio que permite a formação de coágulos de sujeira.





FLOCULAÇÃO 





	A floculação é realizada  em 4 tanques de concreto armado provido de agitadores de fluxo axial em cada compartimento de floculação com velocidades diferentes e com tempo de retenção de cerca de 30 minutos . O objetivo dos floculadores é produzir uma  uniforme  distribuição de massa de água, e homogeneizar a mistura feita na calha Parshall de água com os coagulantes e assim criar um floco que sedimente com facilidade nos decantadores. Após passar nos floculadores os flóculos de sujeira que são densos entram juntamente com a água nos decantadores através de uma abertura existente na parte superior do último compartimento de floculação.





DECANTAÇÃO





	Nos decantadores é processada a sedimentação de todas as partículas sólidas, e estas sendo mais pesadas que a água tendem a cair para o fundo do decantador  onde todo o lodo ou lama é depositado e descartado periodicamente através de uma descarga ou purga, sistema que é montado externamente em caixas. Na parte superior do decantador são construídas calhas coletoras para água decantada com a finalidade de diminuir o transporte de flóculos e portanto o transporte de partículas dos decantadores.





FILTRAÇÃO 





	O processo de filtração consiste em separar a matéria em suspensão pela passagem de água através de uma substância porosa. Na prática, este material poroso consiste de filtros de areia onde têm-se várias camadas: cascalho grosso, cascalho fino, areia grossa, areia fina e brita. No processo de filtração a água é transportada para os filtros através de um canal de água decantada, os filtros não tem apenas a finalidade de coar a água que passa através  dos leitos filtrantes de seixos, areia e antracito.


	Esta é apenas uma das partes do processo de filtração, e o resultado final é consequência de uma série de  fenômenos simultâneos que podem ser classificados como: 


	# Ações físicas


	# Ações Mecânicas de coar ( que promovem a retenção de partículas maiores).


	# Sedimentação ( que se processa sobre a superfície do antracito durante o tempo em que a água permanece sob o leito filtrante ).


	# Ações Químicas de Oxidação (da matéria orgânica em compostos inofensivos à saúde humana ).


	# Ações Bioquímicas.





DESINFECÇÃO  DA ÁGUA .  O USO DO CLORO





	Após a filtração a água é transportada para um tanque de concreto armado onde é realizada a desinfecção através do uso de cloro gasoso. O cloro é armazenado em cilindros especiais no prédio de cloro e é conduzido em estado gasoso desde os cilindros até o ponto de aplicação. O principal objetivo da cloração é a destruição das bactérias e outros microorganismos. O mecanismo das reações que ocorrem pela adição de cloro à  água parece ser a princípio simples. Na realidade não é este o caso, primeiro porque  as águas às quais se adiciona cloro não são simplesmente água e sim soluções extremamente complexas de muitos  elementos e seus compostos, inclusive quantidades variáveis  de diversas substâncias orgânicas de origem animal, vegetal e sintética  e segundo porque a reação não fornece um composto  simples pela adição do Cl2 e da H2O.


	Quando o cloro (uma solução de  gás cloro ou de hipoclorito) é acrescentado à água, reduzindo-se a reação à sua forma mais elementar, forma-se uma mistura de ácido hipocloroso (HOCl)  e ácido clorídrico (HCl).





	Seja a reação Cl2  +  H20  (   HOCl  +  HCl


	    O ácido hipocloroso se ioniza ou se dissocia em hidrogênio e íons hipoclorito:


		HOCl   (   H+     +   OCl-


		As duas reações dependem do pH da água. Entre pH 6,0 e 8,5 ocorre uma transformação muito pronunciada de ácido hipocloroso não dissociado para completamente dissociado. O cloro existe predominantemente na forma de HClO em níveis de pH baixo; acima de pH=7,5 os íons hipoclorito (OCl-) preponderam e com pH acima de 9,5 o cloro existe quase que apenas como OCl-.                  


O ácido hipocloroso se ioniza  ou se dissocia em hidrogênio e íons de hipoclorito segundo a reação: H0Cl  (   H+    +   OCl-


	As duas reações dependem do pH da água. Entre pH 6,0 e 8,5 ocorre uma transformação do ácido hipocloroso não dissociado para completamente dissociado. O cloro existe predominantemente na forma de HOCl em níveis de pH baixo; Acima de 7,5 os íons de  hipoclorito  (OCl-)  predominam  e com pH acima de 9,5 o cloro existe quase que completamente como OCl-. Empregando técnicas de química fisiológica para determinar o mecanismo desta ação bactericida os pesquisadores descobriram que o nível no qual o cloro é eficaz é aquele em que ele deve  inibir um processo  enzimático chave, e este processo é a oxidação da glicose pela  célula bacteriana  e mostraram que, uma vez perdido o poder de oxidação da glicose a célula bacteriana morre e a bactéria uma vez inativada não pode ser reativada.


	A eficência bactericida do cloro e de seus compostos depende  dos mesmos fatores que regulam a sua ação química:


	# Tempo de reação.


	# Temperatura.


	# Concentração de íons de hidrogênio.


	# Concentração dos compostos ávidos  pelo cloro.


	O poder de exterminação diminue  marcantemente com crescentes valores de pH, devido mais a crescente concentração do íon hipoclorito do que do ácido hipocloroso. Quando o efeito de uma temperatura mais baixa é combinado com um alto valor do pH,  a redução  na eficiência bactericida é grande. Aumento do pH para valores maiores que 8,5 não causam um decréscimo considerável na atividade da ação da desinfecção.





TERMOS RELACIONADOS À CLORAÇÃO SIMPLES





	A cloração simples é definida como a aplicação do cloro a um suprimento de água não tratada quando esta entra no sistema de distribuição ou na rede de canalização a que este se dirige, é também conhecida com o termo de CLORAÇÃO  COMUM.


	A PRE-CLORAÇÃO  é definida como a aplicação de cloro à  água antes de qualquer tratamento.Tem muitas vantagens uma vez que pode ser usada para  melhorar a coagulação, para suprimir a decomposição da matéria orgânica nos depósitos de lodo nos decantadores, para permitir o controle das algas e outros organismos microscópicos nos tanques, oxidando a matéria orgânica para remover certos gostos e odores e para manter em nível mínimo, o crescimento biológico nos filtros.


	A PÓS-CLORAÇÃO  é definida como  a  aplicação  do cloro à água  posteriormente à qualquer outro tipo de tratamento. Quando  a  pós-cloração segue-se à filtração, é desejável adicionar  o cloro ao efluente do  filtro ou ao afluente do reservatório de  água  tratada, de modo a dar ao cloro o máximo contato possível  antes que ele atinja  o consumidor. Onde isto for impossível o cloro pode ser adicionado ao efluente do reservatório de água tratada. A pós-cloração, quando aplicada adiante dos filtros auxilia na manutenção da eficiência dos filtros. A  segunda aplicação do cloro eleva o residual de  cloro na água distribuída a um valor predeterminado, restabelecendo, assim, no produto final, um residual que tinha sido consumido no processo de purificação.   
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